A deficiência

Num percurso pela literatura

“Vejo à volta de mim duas criancinhas, e penso no que serão estes dous herdeiros das minhas angústias, quando eu lhes faltar”, é com estas palavras que o famoso escritor de língua portuguesa, Camilo Castelo Branco, se refere aos seus filhos Nuno e Jorge, mas principalmente ao seu “querido Jorge”, o “seu filho amado”, a quem dedicaria uma das suas peças literárias e um soneto, precisamente intitulado “Jorge”.

Jorge é o “infeliz filho louco de Camilo” que “a ele se referia sempre com muita ternura, mesmo quando o filho se tornou agressivo”. Na numerosa correspondência aos amigos, o romancista deixou o itinerário vivencial do “seu filho Jorge, o louco”, a razão das suas preocupações como “filho amado”, por quem andava preocupado, um filho com deficiência. 

“Os desvarios do filho mais velho”, e ”a “loucura irremediável de seu Jorge”, “vendo-se com família a sustentar”, quando “soube, pela opinião de um médico, que a sua cegueira era incurável”, “desfechou um revolver na cabeça”, e assim “terminou a existência acidentada” do escritor português.

Foi há mais de 100 anos.

Naqueles tempos, o filho de Camilo era um “louco”, hoje, no nosso século, seria um “deficiente mental”, ou em linguagem mais adocicada, uma pessoa com “défice cognitivo”. Naquele tempo era “louco”, agora seria uma criança com NEE (necessidades educativas especiais).

Andam por aí estigmas colados às palavras e procura-se fugir dos estigmas inventando-se novas palavras, mas os estigmas que por aí andam, colam-se às novas palavras que foram inventadas, dando a essas o significado que estavam nas palavras abandonadas. 

A vida do Jorge filho de Camilo tem peripécias que hoje davam para desenvolver capacidades que davam para ter vidas muito diferentes. 

Uma questão de escola. Uma visão de educação!

Tinha Jorge 5 anos de criança, quando Ana Plácido, com aquela perspicácia de mãe, “reconheceu a insanidade mental do seu filho adulterino”, tendo escondido do pai (Camilo) aquela desgraça”, são palavras de um amigo.

Só mais tarde, já pelos 11 ou 12 anos, “Camilo ter-se-á apercebido do estado mental de Jorge, quando levou os filhos a Coimbra para estudarem”, mas Jorge e Nuno fracassaram nos estudos”. Nuno, mais velho, talvez mais pela estroinice. Jorge, por incapacidade.

Ao tempo, a escola era uma raridade. O menino de Camilo veio lá do Minho para Coimbra e ao tempo os meninos diferentes, “loucos” ou com deficiência mental, ou mesmo com défice cognitivo não iam à escola e nem se sonhava com projectos educativos para meninos diferentes. A Declaração de Salamanca só um século depois. A Convenção da ONU sobre Direitos da Pessoa com Deficiência Mental, só neste século.  

Jorge fracassou nos estudos, no entanto “manifestava propensões artísticas: desenhava, escrevia e tocava (flauta e piano) ”, segundo relatos que ficaram. Capacidades que agora seriam desenvolvidas para comportamentos mais adaptados à normalidade. 

Camilo deixou o nome do “seu filho querido” “ligado a uma árvore (a Acácia do Jorge”), onde “nos momentos de taciturnidade, se empoleirava com a sua flauta”.

Os seus distúrbios eram abundantes: “agressões físicas aos próprios progenitores, acções incendiárias, acessos de loucura”e “os mesmos vícios dos irmãos, bêbado e desordeiro”.

“Doente irrecuperável!” segundo médicos do “Hospital de Alienados Conde Ferreira”, onde esteve internado, e entre os médicos que o classificaram estava o Dr. Júlio de Matos.  
 E do Jorge ficaram estes relatos de amigos da família: “Cismático como lá diz o povo, tendo por costume cuspir nas pessoas que passavam próximo dele, não consentia que lhe fizessem limpeza no quarto, e vazava os despejos no soalho”, segundo relatos de amigos da família.

As preocupações de Camilo mexeram influências para acautelar o “futuro do seu Jorge”, que fosse concedida ao filho louco “a pensão anual vitalícia de 1.000$000 réis”. 

Concedida a pensão anual vitalícia, garantida a sustentabilidade da sua “criança” por decreto em 1889, Camilo põe termo à vida por suicídio a 1-6-1890. 

